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Em se tratando da ginástica escolar, Ayoub (1998) descreve que, a que mais se adapta 

à escola é a ginástica para todos (GPT), pois envolve boa parte da cultura corporal de 

movimento: luta, dança, jogos, artes cênicas etc. Dessa forma, a GPT aparece como uma 

proposta interessante para ser ensinada na escola, visto que, ela abrange uma infinidade de 

movimentos, propiciando um aprimoramento do vocabulário motor das crianças, além de 

vislumbrar uma proposta não competitiva, inclusiva e que respeita as potencialidades de cada 

um. Considerando o exposto, esse relato tem como objetivo apresentar as experiências de 

ensino e aprendizagem da ginástica na educação infantil, vivenciadas durante o estágio 

supervisionado em educação física. Nossa intervenção teve como objetivo ensinar a ginástica 

na Educação Física Infantil, por meio de uma perspectiva lúdica e a partir da utilização de 

materiais adaptados e/ou alternativos, contribuindo para o desenvolvimento das habilidades 
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motoras básicas. Utilizou-se a abordagem desenvolvimentista que, com base em Tani et al. 

(2004), é a abordagem que busca o aprimoramento das habilidades motoras das crianças entre 

4 e 14 anos de idade, por isso é necessário propor atividades que cumpram ou façam cumprir 

esses objetivos. A intervenção durou oito aulas, cada uma com 50 minutos. As aulas foram 

organizadas de modo a utilizar os fundamentos gímnicos saltar, girar, lançar, locomover e 

equilibrar, em conjunto com as habilidades motoras pular, arremessar, correr e girar. A cada 

aula um fundamento era trabalhado juntamente com uma habilidade motora. Com a 

intervenção, descobrimos o quanto as crianças já tinham um vocabulário motor avançado, 

pois muitos dos movimentos propostos elas já sabiam realizar. Percebe-se ainda, o quanto as 

crianças gostam de se movimentar, e a ginástica proporciona inúmeras possibilidades de 

movimento. Conclui-se que a prática dos fundamentos da ginástica de maneira simples pode 

ajudar a melhorar o desenvolvimento motor de diversas habilidades, como diferentes tipos de 

saltos, arremessas, corridas e giros. 
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